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onde moro aqui  ?







“A casa e a mesa recebem, 

reúnem e trazem o mundo para 

‘perto’. Habitar uma casa significa 

habitar o mundo.”   
                                                     
                                                     Norberg-Schulz, 2013









“As construções trazem a terra, como 

paisagem habitada, para perto do homem 

e, ao mesmo tempo, situam a intimidade da 

vizinhança sob a vastidão do céu.” 

                                                                                  Norberg-Schulz, 2013













“Geralmente se entende o ter lugar num sentido 

quantitativo e funcional, com implicações que 

remetem ao dimensionamento e à distribuição 

espacial..., a abordagem funcional deixou de fora o 

lugar como um aqui concreto com sua identvidade 

particular.”       
                                                                                                        Norberg-Schulz, 2013 
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“Para a maior parte das pessoas, a definição de espaço público 

se dá por oposição ao espaço privado. Essa definição simples, 

que se refere ao uso do espaço e ao seu caráter jurídico, é 

para mim muito insuficiente, à medida em que ela não confere 

nenhuma qualidade formal precisa a esse espaço. É a razão 

pela qual, na prática do urbanismo moderno concebido pelos 

técnicos da organização do espaço e pelos arquitetos, esse 

espaço vazio e preenchível tornou-se um espaço residual. É 

o que sobra entre os espaços privados ocupados por objetos 

arquitetônicos muitas vezes sobre determinados formalmente. 

É, portanto, um espaço forçosamente sem forma própria, 

sem sistema simbólico preciso e sem nome, insignificante e 

inominável no sentido etimológico da palavra. ”
Bernard Huet, 2001













“ Até então, habitar era participar de uma vida social, de uma comunidade, aldeia ou 

cidade. A vida urbana detinha, entre outras, essa qualidade, esse atributo. Ela deixava 

habitar , permitia que os citadinos, cidadãos habitassem. É assim que, ‘os mortais 

habitam quando salvam a terra, quando esperam os Deuses ... quando conduzem seu 

ser próprio na preservação e no uso...’ Assim fala do habitar, como poeta, o filósofo 

Heidegger (Essais et Conférences, p 177-178). Fora da filosofia e da poesia, as mesmas 

coisas foram ditas sociologiacamnete (na linguagem da prosa do mundo).

No fim do século XIX, os Notáveis isolam em função, separam-na do conjunto altamente 

complexo que era e que continua a ser a Cidade a fim de projetá-la na prática, não se 

manifestar e significar assim a sociedade para a qual fornecem uma ideologia e uma 

prática. Os suburbios, sem dúvida foram criados sob a pressão das circunstâncias a fim 

de responder ao impulso cego, ainda que motivado e orientado da industrialização, 

responder à chegada maciça dos camponesees levados para os centros urbanos pelo 

“êxodo rural”.  (...)

Com a ‘suburbanização’ principia um porcesso que descentraliza a Cidade. Afastado da 

Cidade, o proletariado acabara de perder o sentido da obra. (...) A consciência urbana vai 

se dissipar.  (...)

Por assim dizer, o direito a moradia aflora na consciência social. Ele se faz reconhecer 

de fato, na indignação provocada pelo casos dramáticos, no descontentamento 

engendrado pela crise. (...) Os novos conjuntos serão marcados por uma caracteristica 

funcional e abstrata , o conceito do habitat levado a sua forma pura pela burocracia 

estatal.”                                                                                                                                                                 

                                                                                                                Henri Lefebvre, 2013:23-24







01    TIPO E SERIAÇÃO

Um modelo de eficiência encontra-se caracterizado em cada unidade habitacional 

replicada às centenas. Um mesmo modo de planejar, de implantar, de construir, 

de quantificar seu custo em que cada unidade repetível reporta a uma totalidade 

indiferenciada e regulada por valores de produtividade e eficiência econômica. 

Unidade apresentada ao mutuário como única, duradoura, conquista de um prêmio, 

agora sua propriedade. 

 

02  OCUPAÇÃO E SINGULARIDADE

Morar como identidade, particularidade, intimidade. Morar como elaboração de 

uma história de vida que se realiza no espaço. Mas qual o significado do morar 

quando este se encontra diante da possibilidade quase infinita de escolher entre o 

igual? Sob essa absoluta semelhança, em espaços desabitados ou recém-ocupados, o 

ocupar, o significar, o fazer do repetível algo singular, torna-se o desafio perante 

uma concepção avessa a tal propósito. 

 

03   SUBVERSÃO E RESISTÊNCIA

Quando a norma se mostra inoperante ou inadequada, em descompasso com o 

vivido, transgredir passa ser meio de afirmar a vida, abrindo outras possibilidades 

de organizar ou de ocupar um espaço. A excessiva similaridade, o projeto 

minuciosamente calculado replica então novos sons, evidenciando que a subversão 

é tolerada, forma tanto de amortecimento social quanto de construção e 

reelaboração de uma identidade social e espacial. 

04    ACABADO INACABADO

Um novo-velho, velho modo de resolver o problema de habitação. Modelo 

reiterado de implantação enquanto forma urbana, passadiço, posto frente a frente 

com planilhas do objeto de morar de performance comprovada. Dessa dicotomia 

um fato: assim que entregue o conjunto de casas começa a se modificar, alterando-

se instala uma paisagem de fisionomia inacabada, condição desse território. O 

próprio ato de entregar o acabado guarda o inacabado: o que se entrega é a casa, 

o teto, portas e janelas, paredes e chão. O espaço livre acabado strito senso é 

a rua, o meio fio, as calçadas. O lugar do passeio, da instituição, da escola, da 

creche, esse aguarda, inacabado. A ausência é presença constante. 

05    ESPAÇOS LIVRES

Os espaços são livres de edificação. Esse natural negativo do espaço construído é objeto de 

leitura e reflexão. A vida urbana se dá nesses lugares, nas ruas, largos, praças, parques. No 

entanto, aqui neste território o único espaço livre que recebe qualificação é o da rua, os 

demais são entregues sob o signo do abandono. “Livres” passam a receber usos arbitrários: 

são cruzados por passantes, furiosamente rastelados, apropriados com rodas de conversa e 

fogueiras. Sua amplitude é tamanha que gera a primeira vista um desnortear, qualidades do 

desenho urbano remanescem emudecidas: legibilidade, hierarquia, visibilidades, experiências 

projetadas, estratégias sem sentido na ação de planejamento e construção desse espaço.

 
06    CULTURA LOCAL

O contraponto entre Zavaglia e Abdelnur torna visível o processo de aclimatação do 

projeto e sua transformação em habitação, em lugar do morar. Entretanto, pode-se 

perguntar, quantas configurações, adaptações, identidades sociais o projeto é capaz de 

comportar em sua similitude. Qual a diversidade de características regionais é capaz de dar 

voz, ou ele “apenas” impõe seu registro moldando e disciplinando a diversidade cultural 

aos limites restritos de seu isolamento e de sua subordinação a uma ordem de consumo e de 

mercado?

 
07   LIMITES E FRONTEIRAS

Limite como região de transição, zona de passagem, de contaminação entre um pólo e 

outro. Limite em várias escalas, como recortes abstratos que distinguem abruptamente 

um dentro e um fora, o pertencimento ou a exclusão, o conjunto ou a cidade. Limite 

avesso a interpenetrações entre campos distintos, afirmação apenas de frações tidas como 

propriedade, como gueto, como bairro.

 
08    MATERIAIS E MERCADORIAS

Pela somatória das partes de uma planilha infinita de itens compõem-se as diferentes 

residências. Como um objeto montável que vai acoplando partes até chegar a sua meta 

primeira: a mercadoria casa, concluída e entregue ao usuário. Daí em diante outras maneiras 

e modos de aparelhá-la se inicia, expressões diversas, novas materialidades,  um desejo de 

diferenciação e significação pelo consumo e pela posse de objetos e utensílios que a casa 

agora comporta. 

 
09   MEMÓRIAS DO OLHAR

Longe à memória e ao cotidiano intenso, o mundo rural foi o primeiro a  se apresentar, 

antes mesmo de se descobrir o “conjunto residencial”. Quando dentro, entre casas 

repetidas, entre ruas indiferenciadas e sob um céu infinito, estava ali, ao lado, a memória dos 

campos, a espera de ser naturalizada e  definitivamente esquecida.

A grupamentos           
fotogr      á ficos   



Índices urbanísticos colhidos pelo Censo nas últimas décadas mostram que a rede urbana brasileira 

vem passando por mudanças significativas desde a década de 1980. A despeito da evidência de 

diminuição do ritmo de crescimento da população brasileira, a população ainda cresce, e vem 

ocupando novos espaços no território. Os Censos de 2000 e de 2010 indicam a queda no ritmo de 

crescimento na metrópole e aumento do crescimento nas cidades do interior.

São Carlos teve precoce alteração em relação à passagem do modelo agrário relacionado 

à produção agrícola para o industrial. Em sua história recente é possível reconhecer quatro 

momentos do processo de urbanização da cidade: até a década de 50, quando a cidade manteve 

sua quadrícula original, desenhada ortogonalmente, (sentido Norte – Sul, Leste – Oeste, a 

despeito das declividades e cursos de água). Um segundo momento de ampliação, entre as décadas 

de 50 a 70, quando da chegada das Universidades e início das atividades industriais. As indústrias 

se consolidavam em meio à malha urbana e as classes trabalhadoras, de modo geral, terminavam 

por ocupar as imediações das fábricas. Um terceiro momento, no qual se intensifica o processo de 

periferização da cidade, entre as décadas de 70 e 90, fortemente ancorado no uso dos transportes 

sobre rodas. Finalmente, o quarto momento, que vem ocorrendo desde a década de 90 até os dias 

atuais, e que reúne qualidades socioambientais particulares. 

A periferia das cidades sofreu alteração de registro nessas décadas. Fenômeno levantado 

enquanto produção social por diferentes autores, (MARICATO, 2000; VILAÇA, 2004; SPÓSITO, 

2004; SANTOS, 2008), a periferia da atualidade modula diferentes apropriações que não mais as 

associadas apenas ao baixo poder aquisitivo e à moradia precária: as periferias são muitas, e São 

Carlos construiu ao longo desses anos um claro fenômeno de segregação sócio espacial, conforme 

apontado pelo Plano Diretor de 2005: ao Norte estão os condomínios fechados e a maior e 

melhor infra estrutura instalada, ao Sul encontra-se imenso passivo sócio ambiental que envolvem 

vulnerabilidades sociais associadas à fragilidades ambientais físicas.

O território investigado se inscreve nesse contexto, em que se sobressai a força de ação dos 

loteadores e da especulação imobiliária na ordenação urbana cujo resultado é o de uma cidade 

espraiada, com o crescimento dos chamados vazios urbanos, em ocupação de áreas ambientalmente 

frágeis. A essas ações fruto de pressões do Mercado somam-se decisões federais, consubstanciadas 

por exemplo pelo Programa Minha Casa Minha Vida, o qual depende de terra barata para sua 

viabilização financeira.

Um dos agentes de maior impacto na alteração do território da cidade nos últimos anos é algo que 

vem sendo revelado não apenas como “parceria” público-privada, mas, propriamente: uma fronteira 

de indistinção entre as formas de produção destinadas à produção da habitação de interesse social 

e aquelas voltadas para a habitação de mercado, formando uma zona intermediária hibrida – a 

habitação social de mercado. (SHIMBO & LOPES, 2012:3).

urbanização,  
urbanismo e 

espaço urbano

A dinâmica urbana de implantação de Habitação de Interesse Social, (HIS), especialmente fruto do 

Programa Minha Casa Minha Vida realizada na cidade de São Carlos, conflita com o zoneamento 

proposto no Plano Diretor de São Carlos de 2005 para a região sul da cidade, na medida em que 

o zoneamento estabelecia coeficientes mais baixos de ocupação para a proteção da zona: essas áreas 

apresentam terrenos colapsáveis e de alto risco de contaminação para o lençol freático em um setor 

considerado de proteção e conservação, (Recarga do Aquífero Guarani)..

O Jardim Zavaglia e o Conjunto Habitacional Eduardo Abdelnur, resultados concretos do 

Programa Minha Casa Minha Vida, compartilham esse território, embora existam entre eles vazios 

urbanos. Em outras palavras, suas implantações não são contíguas, há entre esses bairros porções de 

terras que permanecem sob a forma de glebas, à espera de parcelamento urbano.

Em um modelo de capitalismo globalizado, de parcerias público-privadas, a edificação de tais 

empreendimentos segue uma racionalidade financeira que os justificam. A organização das moradas, 

as estratégias de produção em larga escala, o desenvolvimento de novas tecnologias construtivas 

remonta uma lógica de mercado em que o lucro passa ser o detentor das concepções projetuais. A 

habitação expressa a conjunção desses interesses, manifesto em consórcios entre empresas, agentes 

públicos e vantagens políticas orientados pela otimização de recursos e processos. Nessa equação 

o solo é também mercadoria e fator determinante do custo final do empreendimento, se desprovido 

de maiores impedimentos (topografia, restrições ambientais, legislação) converge a uma concepção 

de projeto que adequa o meio a suas condições e trata o morar desprovido das características 

específicas do lugar, assim como da identidade e da participação daqueles que o vão ocupar, 

reduzindo ambos a uma mediação monetária.  

Quando se explora a ideia dos potenciais agentes, públicos e privados, o que se tem no horizonte é 

a produção social do espaço urbano, fato teoricamente consolidado a partir dos escritos de David 

Harvey, (HARVEY, 2006), e que fundamentalmente relacionam mudança social, desenvolvimento 

econômico e urbanização. Os desdobramentos desse ideário alcançam contemporaneamente 

complexidade elevada, estabelecendo o indissolúvel entranhamento da produção social do espaço e 

os mecanismos estruturais do capital, (GOTTDIENER, 2010, apud SHIMBO & LOPES, 2014:5).

ENTRANHAMENTO e ESTRANHAMENTO: duas figuras que movem essa pesquisa que se iniciou 

através da estratégia de ir ao território sem desenvolver aportes teóricos a priori: o que se intentava 

então era a possibilidade de realizar atividades de campo que o descrevessem. Nessa descrição, um 

cotejar de percepções, o repertório dos pesquisadores, suas vivências e experiências, e a realidade de 

um fenômeno em construção.

O mundo está ali antes de qualquer análise que eu possa fazer dele, (...). O real deve 

ser descrito, não construído, ou constituído. (...) O real é tecido sólido, ele não espera 

nossos juízos, (...). A percepção não é uma ciência do mundo, não é nem mesmo um ato, 

uma tomada de posição deliberada, ela é o fundo sobre o qual todos os atos se destacam 

e ela é pressuposta por eles.                                                  (MERLEAU-PONTY, 1994:5).



Esse experimento gráfico é resultante da pesquisa iniciada em 2015 por questões comuns aos 

professores Luciano Bernardino da Costa e Luciana Bongiovanni Martins Schenk, ambos do 

curso de Arquitetura e Urbanismo do IAU-USP São Carlos. 

A pesquisa, vinculada ao Programa Unificado da USP (2015-16), contou com a participção 

ativa e interessada de quatro alunos bolsitas de IC: Caroline Duarte, Renan S. Gomez, Letícia 

Santos Alencar, Luciana Francelin Romero,  e mais três alunos voluntários: Beatriz Mega, Daniela 

Mortatti Miyahara, Danielle Alencar Junqueira.

O trabalho procurou utilizar a fotografia não somente como documento visual, mas como 

procedimento de sensibilização dos alunos em relação à paisagem, aos modos de morar e 

de socialização para, em um segundo momento, identificar categorias que permitissem o 

aprofundamento da relação entre um discurso construído através de imagens, a experiência de 

campo, no caso MCMV São Carlos, e as elaborações teóricas acerca da temática. 

Edição gráfica:  Luciana Schenk, Luciano B Costa, Renan S. Gomez.

Produção e autoria das imagens: de todos integrantes da pesquisa.
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